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Resumo  
 
O flavonóide hesperidina e sua forma aglicona hesperitina apresentam propriedades 
anticarcinogênicas e atividade antioxidante. O objetivo desse trabalho foi avaliar o 
mecanismo envolvido na atividade antioxidante da hesperitina e sua possível 
toxicidade. Para avaliar o mecanismo antioxidante, utilizou-se o ensaio com o radical 
DPPH• e a avaliação do poder redutor. Em ambos os testes, o ácido ascórbico foi 
utilizado como padrão. Para análise da possível toxicidade do composto, utilizou-se 
Artêmia salina, onde o dicromato de potássio foi utilizado como controle positivo. A 
hesperitina inibiu o radical DPPH• com Cl50 de 62,80 ± 3,45 µg mL-1 e apresentou 
atividade antioxidante também no ensaio do poder redutor. Além disso, este 
composto não apresentou toxicidade no ensaio com Artêmia salina, com um valor de 
DL50 de 1799,2 ± 190,0µg mL-1. A partir do presente estudo, investigações in vivo 
relacionadas à ação antioxidante da hesperitina serão desenvolvidas.  
 
Introdução  
 
Muitos produtos naturais presentes na composição de alimentos estão associados à 
prevenção de doenças neurodegenerativas, câncer e doenças cardiovasculares 
(BASTOS et al; 2009). Os compostos fenólicos, por exemplo, são substâncias 
provenientes do metabolismo secundário das plantas, sendo responsáveis por 
diversas características e funções como: cor, sabor, aroma e atuam na defesa 
contra predadores e patógenos (ALASALVAR et al., 2001). Os flavonóides são muito 
estudados devido aos seus benefícios à saúde, sendo encontrados na sua forma 
aglicona ou com carboidratos conjugados. A hesperidina é um flavonóide presente 
principalmente em frutas cítricas. Seu carboidrato ligado a estrutura é a rutinose que 
é um dissacarídio composto por glicose e ramnose. Além disso, sua forma aglicona 
é a hesperitina. Ambos os compostos apresentam propriedades anticarcinogênicas, 
neuroprotetoras, anti-inflamatórias e atividade antioxidante (ROOHBAKHSH et al; 

2014, SOUZA et al; 2016). O medicamento Daflon 500 mg apresenta 450mg de 

diosmina e 50mg de hesperidina (STRUCKMANN et al., 1994), sendo utilizado para 
tratamento de insuficiência venosa crônica, apresenta DL50 superior a 3g/kg 
(MEYER, 1994). Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o 



 
 

 

mecanismo envolvido no potencial antioxidante da hesperitina e sua possível 
toxicidade em Artemia salina. 
 

Materiais e Métodos  
 

Teste do DPPH• 
Foi avaliada a capacidade do composto hesperitina em sequestrar o radical DPPH• 
(BRAND-WILLIAMS et al; 1995), originalmente de cor púrpura que passa a cor 
amarelada ao ser reduzido por um agente antioxidante presente. Com os resultados 
da porcentagem de inibição, calculou-se o valor de Cl50, que é o valor necessário 
para a inibição de 50% do DPPH•. 
 
Cinética da reação com o DPPH• 
Para o teste de cinética foi realizada a leitura espectrofotométrica, no comprimento 
de onda de 518 nm, em intervalos de 5 minutos durante 1 hora. 
 
Ensaio do Poder redutor  
O poder redutor do composto foi avaliado de acordo com o método proposto por 
OYAIZU (1986).  
 
Teste de toxicidade em Artemia salina 
Foi avaliada a toxicidade do composto hesperitina frente a Artemia salina em 
diferentes concentrações (MEYER et al; 1982), sendo calculada a DL50 após a 
contagem das artêmias mortas após 24 horas de incubação. 
 
Análise Estatística 
Todos os testes foram feitos em triplicata. Para a análise dos dados e obtenção dos 
gráficos utilizou-se o programa GraphPad Prism 5.0. Os resultados das análises 
foram tratados estatisticamente por ANOVA e as médias dos grupos foram 
comparadas pelo teste Student-Newman-Keuls. 
 
Resultados e Discussão  
 
Teste do DPPH• 
O composto hesperitina apresentou Cl50 = 62,80 ± 3,45 µg mL-1. Pode-se observar 
na figura 1 a atividade antioxidante frente ao radical DPPH• da hesperitina 
comparada ao padrão ácido ascórbico (Cl50= 3,42 ± 1,39 µg mL-1). 
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Fonte: O autor. 
Figura 1: Porcentagem de inibição do radical DPPH• em função das concentrações de hesperitina ou 
do padrão ácido ascórbico.  
 



 
 

 

Cinética da reação com o DPPH• 
As leituras feitas em intervalos de 5 minutos  
(Figura 2) demonstraram a diminuição da absorbância com o aumento da 
concentração do composto ao longo do tempo. 
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Figura 2: Absorbância a 518 nm em intervalos de 5 minutos durante 1 hora para diferentes 
concentrações de hesperitina.  
 

Ensaio do Poder redutor 
Verificou-se que a hesperitina apresentou potencial redutor, visto que houve 
aumento na absorbância com a concentração do composto (Figura 3).  
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Figura 3: Absorbância a 700 nm em função das concentrações de hesperitina ou do padrão ácido 
ascórbico.  

 
Teste de Toxicidade em Artemia Salina 
A hesperitina apresentou DL50 = 1799,2 ± 190,0 µg mL-1, não  sendo considerada 
tóxica de acordo com Meyer e colaboradores (1982). A DL50 (Dose letal) é a dose 
necessária de um composto para causar morte em 50% dos seres vivos expostos a 
ele. O controle dicromato de potássio apresentou DL50 = 158,48 ± 89,53 µg mL-1.   
 
Conclusões  
 
Os resultados desse estudo demonstram que a hesperitina apresenta atividade 
antioxidante frente ao radical DPPH· e ao teste do poder redutor, apresentando 
mecanismos antioxidantes de doação de elétrons e de hidrogênio para estabilizar 
outros compostos. Além disso, não apresentou toxicidade frente ao teste da Artemia 
salina. Assim, são necessários mais estudos para investigar possíveis novos 
mecanismos de ação antioxidante e seus efeitos in vivo. 
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